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LÍNGUA PORTUGUESA

LÍNGUA PORTUGUESA

Prezado candidato, de acordo com o texto a seguir 
responda as questões 1 e 2.

Posfácio do livro Rio em Shamas (2016), de Ander-
son França, Dinho

Rafael Dragaud

NÃO PIRA! Foi com esse conselho, há cerca de seis 
anos, que começou minha história com o Dinho. Cola-
borávamos na mesma instituição social e vez ou outra 
nos esbarrávamos numa reunião, ele sempre ostensiva-
mente calado. Por algum motivo da ordem do encosto, 
no sentido macumbeirístico mesmo, ou cumplicidade 
de gordos, vimos um no outro um elo possível de troca.

Ele então começou a me enviar milhões de textos 
que eram uma mistura frenética de sonhos, pseudor-
roteiros cinematográficos, pedidos de desculpas, post-
s-denúncias, listas de exigências de sequestrador, tudo 
num fluxo insano de criação, que ele mesmo dizia que 
um dia iria sufocá-lo de vez — o que me fez proferir o 
dito conselho.

O fato é que um dia passei em frente ao notebook 
dele e lá estava a tela quase inteiramente coberta de 
post-its, todos iguais, escritos: NÃO PIRA. E ele então 
me confidenciou: Cara, você resolveu minha vida. Eu só 
não posso pirar! É isso!

Esse episódio obviamente fala muito mais sobre 
essa característica de esponja afetointelectual dele do 
que sobre alguma qualidade do meu conselho. E foi 
sendo assim, esponja que se enche e se comprime (dei-
xando desaguar seus textos em redes sociais), que foi 
surgindo um escritor muito especial. Especial não pra 
mãe dele ou pra Su (a santa), mas para a cidade do Rio 
de Janeiro.

Com uma voz e um estilo absolutamente singulares, 
Dinho flerta com a narrativa do fluxo do pensamento, o 
que poderia gerar textos apenas egoicos e herméticos, 
eventualmente mais valiosos pra ele do que para o lei-
tor. Mas sei lá como, seus textos conciliam esse jeitão 
com uma relevância quase política, pois jogam luz so-
bre partes da cidade que merecem ser mais vistas, mais 
percebidas, e até mesmo mais problematizadas.

Dinho “vê coisas”. E, consequentemente, tem o que 

dizer. Não só sobre o subúrbio, suas ruas, seus perso-
nagens e seus modos, numa linhagem Antônio Maria ou 
João do Rio, mas muitas vezes também sobre bairros já 
enjoativos, de tão submersos em clichês, como o tão 
adorado-odiado Leblon. Seu “olhar de estrangeiro” re-
vela estranhas entranhas da Zona Sul do Rio de Janeiro. 
O fato é que, com este livro, a cidade fica muito maior, 
mais plural e consequentemente mais justa.

Espero que este seja apenas o primeiro de uma série. 
Se é que posso dar mais algum conselho, o único que me 
ocorre ao vê-lo escrevendo hoje em dia é: NÃO PARE!

FRANÇA, Anderson. Rio em Shamas. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2016.

1.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - 
BIG DATA)

Sobre o uso das aspas no texto, assinale a alterna-
tiva correta.

(A) Em “olhar de estrangeiro”, as aspas indicam que 
se trata de uma citação.
(B) Em “olhar de estrangeiro”, as aspas indicam que 
Dinho não é de fato um estrangeiro no Brasil.
(C) Em “olhar de estrangeiro” as aspas sinalizam 
que a expressão é um estrangeirismo.
(D) Em “vê coisas”, as aspas sinalizam que a expres-
são é uma gíria.
(E) Em “vê coisas”, as aspas indicam que as coisas 
vistas por Dinho são da ordem do sobrenatural.

2.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - 
BIG DATA)

A respeito da colocação pronominal no texto, assi-
nale a alternativa correta.

(A) Em “E foi sendo assim, esponja que se enche e 
se comprime [...]”, o item em destaque pode ser co-
locado tanto antes quanto depois do verbo “encher.
(B) Em “Ele então começou a me enviar milhões de 
textos [...]”, o item em destaque não pode ser posi-
cionado depois do verbo “enviar”.
(C) Em “[...] ele mesmo dizia que um dia iria sufo-
cá-lo de vez — o que me fez proferir o dito conse-
lho.”, os itens em destaque apresentam a mesma 
colocação.
(D) Em “E ele então me me confidenciou [...]”, o 
item em destaque não pode ser colocado depois do 
verbo “confidenciou”.
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(E) Em “Se é que posso dar mais algum conselho, o 
único que me ocorre ao vê-lo escrevendo hoje em 
dia é [...]”, os itens em destaque apresentam a mes-
ma colocação.

3.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVER-
NANÇA DE DADOS - BIG DATA)

O cinzeiro
Mário Viana

Procura-se um martelinho de ouro. Aceitam-se in-
dicações de profissionais pacientes e com certa delica-
deza para restaurar um cinzeiro que está na família há 
mais de cinco décadas. Não se trata de joia de valor 
financeiro incalculável, mas de uma peça que teve seus 
momentos úteis nos tempos em que muita gente fuma-
va. Hoje, é apenas o símbolo de uma época.

Arredondado e de alumínio, o cinzeiro chegou lá 
em casa porque meu pai o ganhara de presente de seu 
patrão, o empresário Baby Pignatari – como ficou mais 
conhecido o napolitano Francisco Matarazzo Pignatari 
(1917- 1977). Baby misturou na mesma medida as ou-
sadias de industrial com as estripulias de playboy. No 
corpo do cinzeiro destaca-se um “P” todo trabalhado 
em relevo.

Nunca soube direito se meu pai ganhou o cinzeiro 
das mãos de Baby ou de sua mulher, a dona Ira – era 
assim que a princesa e socialite italiana Ira von Furs-
tenberg era conhecida lá em casa. Só muitos anos de-
pois, já adulto e jornalista formado, descobri a linha de 
nobreza que fazia de dona Ira um celebridade interna-
cional.

[...]
Pois esse objeto que já passou pelas mãos de uma 

princesa – italiana, mas principessa, que diacho – des-
pencou outro dia do 12º andar até o térreo. Amassou, 
coitado. A tampa giratória ficou toda prejudicada E o 
botão de borracha que era pressionado também foi 
para o devido beleléu.

Mesmo assim, não acredito em perda total. Tenho 
fé em que um bom desamassador dê um jeito e devolva 
o cinzeiro, se não a seus dias de glória, pelo menos a 
uma aparência menos miserável. É o símbolo de uma 
trajetória, afinal de contas, há que respeitar isso.

Praticamente aposentado – a maioria dos meus 
amigos e eu deixamos de fumar –, o cinzeiro ocupava 
lugar de destaque na memorabilia do meu hipotético 
museu pessoal. Aquele que todos nós criamos em nos-
so pensamento mais secreto, com um acervo repleto de 
pequenos objetos desimportantes para o mundo.

Cabem nessa vitrine imaginária o primeiro livro sé-
rio que ganhamos, com a capa rasgada e meio desmon-
tado; o chaveiro que alguém especial trouxe de um rolê 
mochileiro pelos Andes; o LP com dedicatória de outro 

alguém ainda mais especial; uma caneca comprada na 
Disney; o calção usado aos 2 anos de idade... e o velho 
cinzeiro carente de reparo.

Adaptado de: <https://vejasp.abril.com.br/cidades/
mario-viana-ocinzeiro/>. Acesso em: 10 set. 2020.

Em relação aos excertos “[...] um cinzeiro que está 
na família há mais de cinco décadas.” e “É o símbolo 
de uma trajetória, afinal de contas, há que respeitar 
isso.”, assinale a alternativa correta.

(A) Em ambas as ocorrências, “há” possui o mesmo 
significado.
(B) Na primeira ocorrência, “há” expressa sentido 
de futuro.
(C) Na primeira ocorrência, “há” poderia ser substi-
tuído por “a” sem que isso causasse prejuízo sintáti-
co ou semântico ao período.
(D) Na segunda ocorrência, “há” tem um sentido de 
obrigação, equivalente a “tem”.
(E) Na primeira ocorrência, o sujeito de “há” é o 
substantivo “cinzeiro”.

4.(AOCP - 2018 - UNIR - ARQUIVISTA)
Estudo que avaliou a vida de 165 mil pessoas che-

gou a uma conclusão surpreendente: é na velhice que 
estamos mais satisfeitos com nós mesmos

Quando você era jovem e achava que tinha o mundo 
nas mãos, talvez sua autoestima fosse boa. Mas, acredi-
te, ela só estará no topo quando você estiver na melhor 
idade, aos 60. Pelo menos é o que diz um novo estudo 
feito por cientistas da Universidade de Berna, na Suíça. 
E eles garantem: esse sentimento pode permanecer no 
auge por uma década inteira.

Com a pesquisa, os cientistas queriam investigar a 
trajetória da autoestima ao longo da vida. Eles desco-
briram que esse sentimento começa a se elevar entre 4 
e 11 anos de idade, à medida que as crianças se desen-
volvem social e cognitivamente – e ganham algum sen-
so de independência. Os níveis, então, se estabilizam à 
medida que a adolescência começa, dos 11 aos 15 anos.

 Isso é surpreendente, pois o senso comum afirma 
que a auto-estima cai durante a adolescência. “Essa im-
pressão acontece devido a mudanças na puberdade e 
maior ênfase na comparação social na escola”, diz Ulri-
ch Orth, autor do estudo, mas, na prática, não é o que 
acontece.

Segundo os pesquisadores, a autoestima se man-
tém estável até a metade da adolescência. Depois dis-
so, ela tende a aumentar significativamente até os 30 
anos. Após a faixa dos 30 podem até existir oscilações, 
mas o sentimento de autoconfiança tende a crescer. 
Quando os 60 chegam, a autoestima alcança o seu auge 
– e permanece assim até os 70 anos. Mas, quem tem a 
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1.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - BIG 
DATA)

Para abrir um arquivo confidencial em um computa-
dor, primeiramente uma pessoa deve identificar dois nú-
meros distintos, X e Y, entre os dez números pares de 2 a 
20, em uma tabela que aparece no monitor do computa-
dor. Os números que aparecem nessa tabela são diferen-
tes dos valores de X e de Y e a distribuição desses números 
na tabela segue uma lógica prédeterminada. Em seguida, 
para acessar o arquivo, a pessoa deve digitar no teclado o 
resultado da divisão entre os números que representam Y 
e X, nessa ordem, obtendo o acesso ao arquivo.

Dessa forma, o número que deve ser digitado no tecla-
do para que essa pessoa acesse o arquivo é igual a

(A) 6.
(B) 3.
(C) 12.
(D) 9.
(E) 10.

2.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - BIG 
DATA) 

4.000 cientistas foram entrevistados a respeito da de-
cisão da União Astronômica Internacional em rebaixar Plu-
tão para um planeta-anão. Todos os entrevistados respon-
deram ao questionamento com uma das alternativas, sim 
ou não, nunca com ambas. Os resultados dessa pesquisa 
apontaram que: 2.250 cientistas responderam sim, 2.850 
cientistas são mulheres ou responderam sim e 1.900 cien-
tistas são homens e responderam sim. Entre os cientistas 
entrevistados, é correto afirmar que

(A) 3.400 cientistas são homens.
(B) 350 cientistas são mulheres.
(C) 250 homens responderam não ao questionamento.
(D) 1.900 mulheres responderam não ao questiona-
mento.
(E) 1.500 homens responderam sim ao questionamen-
to.

3.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - BIG 
DATA) 

Dado um conjunto A com cinco elementos, conside-
re  x  como sendo o número de subconjuntos com 2 ele-
mentos escolhidos dentre os elementos de A, y o número 
de subconjuntos com 3 elementos escolhidos dentre os 
elementos de A e z o número de subconjuntos com 4 ele-
mentos também escolhidos dentre os elementos de A. A 
respeito de x, y e z, é correto afirmar que

(A) x é triplo de z.
(B) x + y + z = 32.
(C) z é o dobro de y.
(D) y – x + z = 0.
(E) a soma do número x com o número y é igual ao 
quádruplo de z.

4.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - BIG 
DATA)

Na lógica de argumentação, um  argumento  é uma 
sequência de enunciados na qual um dos enunciados é 
a conclusão e os demais são premissas. Considere os argu-
mentos listados a seguir:

1. Abel é mineiro, pois nasceu em Minas Gerais.
2. O competidor possui 15 pontos e, portanto, ainda 

participa da competição. 
3. Todo retângulo é equiângulo. Portanto, cada um dos 

seus ângulos internos mede 90°.
Com base na lógica de argumentação e nos argumen-

tos citados anteriormente, é correto afirmar que
(A) a premissa do argumento 1 é “Abel é mineiro”.
(B) a conclusão do argumento 2 é “O competidor pos-
sui 15 pontos”.
(C) a premissa do argumento 3 é “Todo retângulo é 
equiângulo”.
(D) a conclusão do argumento 1 é “nasceu em Minas 
Gerais”.
(E) a premissa do argumento 2 é “ainda participa da 
competição”.
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5.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - BIG 
DATA) 

Se todo funcionário público é concursado e nenhum 
concursado é autônomo, então é correto afirmar que

(A) todo concursado é um funcionário público.
(B) nenhum concursado é funcionário público.
(C) todo autônomo é concursado.
(D) nenhum funcionário público é autônomo.
(E) todo funcionário público é autônomo.

6.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Uma proposição composta A é formada por quatro 
proposições simples e cada proposição simples pode ser 
valorada com os valores lógicos F ou V. Para determinar 
o valor lógico da proposição composta A, elabora-se uma 
tabela-verdade com k linhas. Nesse caso, o valor de k é 
igual a

(A) 4.
(B) 10.
(C) 16.
(D) 32.
(E) 48.

7.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Dadas as proposições:
• p: “Sexta-feira não é feriado”
• q: “Sexta-feira ocorre uma compensação de horas”

Considere a proposição condicional p → q , isto é, “Se 
sexta-feira não é feriado, então na sexta-feira ocorre uma 
compensação de horas”. Dessa forma, a contrapositiva as-
sociada a p → q será dada por

(A) “Se na sexta-feira é feriado, então na sextafeira não 
ocorre uma compensação de horas”.
(B) “Se na sexta-feira não ocorre uma compensação de 
horas, então sexta-feira é feriado”.
(C) “Se na sexta-feira ocorre uma compensação de ho-
ras, então sexta-feira não é feriado”.
(D) “Se na sexta-feira é feriado, então na sexta-feira 
ocorre uma compensação de horas”.
(E) “Se na sexta-feira ocorre uma compensação de ho-
ras, então sexta-feira é feriado”.

8.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Em uma prateleira, estão dispostos 100 produtos de 
informática, numerados de 1 a 100. Para realizar um teste 
de controle de qualidade, Bia seleciona os produtos dessa 
prateleira cujos números que os identificam são múltiplos 
de 9, enquanto Raul seleciona os produtos da mesma pra-
teleira cujos números que os identificam são múltiplos de 
7, exceto aqueles que já foram selecionados por Bia. Dessa 
forma, sendo x o total de produtos selecionados por Bia 
e y o total de produtos selecionados por Raul, é correto 
afirmar que

(A) se somarmos 2 ao valor de y, obteremos exatamen-
te o valor de x.
(B) o dobro de x é maior que o dobro de y.
(C) a multiplicação de x por y é igual a 134.
(D) se somarmos os valores de x e de y, e ao resultado 
dessa soma subtrairmos 13, o novo resultado obtido 
será igual ao valor de y.
(E) no total foram selecionados 24 produtos dessa 
prateleira para a realização desse teste de controle de 
qualidade.

9.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Considere que a cidade “A” dista 45 km da cidade “B”, 
que a cidade “B” dista 180 km da cidade “C” e que a cida-
de “C” dista 55 km da cidade “D”. Carlos inicia uma viagem 
na cidade “A”, passa pela cidade B e termina a viagem na 
cidade “C”. Eduardo inicia, também, uma viagem, partindo 
da cidade “D”, passando pela cidade “C” e terminando a 
viagem na cidade “B”. Em relação às distâncias totais per-
corridas por Carlos e Eduardo, em quilômetros, em cada 
uma de suas viagens, é correto afirmar que

(A) Carlos percorreu uma distância maior que Eduardo.
(B) a diferença entre as distâncias totais percorridas 
por Eduardo e Carlos, nessa ordem, é igual a 15 km.
(C) Eduardo e Carlos percorreram a mesma distância 
total em suas viagens.
(D) a soma das distâncias percorridas por Carlos e Edu-
ardo é inferior a 461 km.
(E) chegando na cidade “B”, se Eduardo percorresse 
mais 40 km em direção à cidade “A”, ele chegaria exa-
tamente na cidade “A”.
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1. (INSTITUTO AOCP - GEÓGRAFO (PREF BE-
TIM)/2020)

“Tecnosfera e psicoesfera são dois pilares com os quais 
o meio científico técnico introduz a racionalidade no pró-
prio conteúdo do território. Desse modo, o espaço nacio-
nal fica dividido entre áreas onde os diversos aspectos da 
vida tendem a ser regidos pelos automatismos técnicos 
e sociais próprios à modernidade tecnicista e áreas onde 
esses nexos estão menos, ou quase nada, presentes”. O 
enunciado se refere

(A) à nova configuração urbana e ao desenvolvimento 
econômico voltado, exclusivamente, às formas de pro-
dução material.
(B) à influência do capital concorrencial na origem das 
cidades e nos processos migratórios.
(C) às regiões do reivindicar e regiões do obedecer, 
sendo esta última formada por pequenas cidades com 
grande conteúdo em saber.
(D) à dissolução das metrópoles e das cidades médias, 
condicionada pela própria sociedade econômica e 
pela sociedade política.
(E) à oposição entre espaços inteligentes e espaços 
opacos, comandando uma nova divisão regional do 
País e determinando novas hierarquias, tendo como 
consequência uma nova urbanização brasileira.

2. (INSTITUTO AOCP - GEÓGRAFO (PREF BE-
TIM)/2020)

Pensar a Geografia inclui pensar o espaço como sendo 
o espaço do cidadão. Nessa perspectiva, assinale a alter-
nativa INCORRETA.

(A) A finalidade da educação, cada vez menos buscada 
e menos atingida, é a de formar gente capaz de se si-
tuar corretamente no mundo e de influir para que se 
aperfeiçoe a sociedade humana como um todo.
(B) O direito aos espaços públicos, típicos da vida ur-
bana tradicional, deve garantir de forma igualitária, a 
todos os cidadãos, o pleno direito à prática do lazer, 
importante para uma vida sadia dos indivíduos.
(C) A casa própria deve ser vista como uma necessida-
de social essencial, e não como inserção do indivíduo 
no circuito do consumo e da mercadoria.

(D) Os organismos públicos devem ser destinados a 
proteger a população com a deliberação de ação pro-
tetora da saúde dos cidadãos.
(E) Com o estímulo aos meios de transportes coletivos, 
as políticas públicas praticamente determinam a insta-
lação de um sistema que interrompe o florescimento 
dos transportes individuais.

3. (INSTITUTO AOCP - GEÓGRAFO (PREF BE-
TIM)/2020)

Em relação ao tema “O Espaço do Cidadão”, assinale a 
alternativa INCORRETA.

(A) Há desigualdades sociais que são, em primeiro lu-
gar, desigualdades territoriais, porque derivam do lu-
gar onde cada qual se encontra.
(B) Um resultado da planificação urbana capitalista 
combinada com o processo especulativo do mercado 
é a distribuição desigual dos equipamentos educacio-
nais e de lazer.
(C) A rede urbana existente e a rede de serviços cor-
respondente são usufruídas de forma democrática por 
todos os cidadãos.
(D) O homem-cidadão, isto é, o indivíduo como titular 
de deveres e direitos, não tem o mesmo peso nem o 
mesmo usufruto em função do lugar em que se encon-
tra no espaço total.
(E) O componente territorial supõe, de um lado, uma 
instrumentação do território capaz de atribuir a todos 
os habitantes aqueles bens e serviços indispensáveis 
e, de outro lado, uma adequada gestão do território, 
pela qual a distribuição geral dos bens e serviços públi-
cos seja assegurada.

4. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

A Geografia Física e a Geografia Humana estão rela-
cionadas, respectivamente, às seguintes grandes áreas do 
conhecimento:

(A) Ciências da Terra (e/ou da Natureza) e Ciências Hu-
manas (e/ou da Sociedade).
(B) Ciências do Espaço e Ciências do Tempo.
(C) Ciências Físicas e Ciências Biológicas.
(D) Ciências Biológicas e Ciências do Espaço.
(E) Ciências do Espaço e Ciências Históricas.
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5. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

A Geografia, como uma ciência que trata do espaço, 
envolve vários princípios. Assinale a alternativa que NÃO 
exprime um dos princípios e/ ou temas próprios da Ciência 
Geográfica.

(A) A localização de acidentes geográficos, localidades 
e povos.
(B) A descrição das diversas partes do mundo e o es-
tudo das semelhanças (princípio da analogia) e das di-
ferenças (princípio da diferenciação) existentes entre 
elas.
(C) A análise e explicação das formas e dos padrões 
de distribuição dos elementos físicos e humanos no 
espaço.
(D )A análise cronológica da estrutura da Terra e dos 
sedimentos.
(E) O estabelecimento de relações espaciais entre os 
elementos do quadro natural e os elementos criados 
pela ação humana.

6. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Assinale a alternativa que se refere e/ou ilustra o para-
digma do determinismo geográfico.

(A) O meio social é determinado pela ação do homem 
no espaço.
(B) A paisagem natural é determinada pelas atividades 
culturais do homem.
(C) As características dos povos são determinadas pelo 
meio natural.
(D) É uma corrente filosófica que valoriza as diferentes 
possibilidades de ação do homem sobre o meio natu-
ral.
(E) É uma corrente filosófica que norteia a geografia 
política e a geopolítica crítica.

7. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Assinale a alternativa que se refere à abordagem críti-
ca, em Geografia.

(A) Propõe uma crítica radical à sociedade (particular-
mente à sociedade capitalista), através da análise do 
espaço organizado e das formas de apropriação da na-
tureza.
(B) Aplica à análise geográfica os mesmos princípios de 
hipótese e comprovação, de causa e efeito, das ciên-
cias naturais e das ciências exatas.
(C) É uma abordagem positivista.

(D) Atribui maior importância aos aspectos físicos e 
biológicos da natureza, interpretando a realidade so-
cioeconômica como determinada pelo meio natural.
(E) Considera a organização do espaço como decor-
rente das forças naturais e políticas, mas despreza os 
aspectos econômicos como organizadores do espaço 
geográfico.

8. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Sobre o método geográfico e sobre o conceito de re-
gião, como esta foi entendida pela Geografia Clássica e 
especialmente por Hartshorne, que tratou do “método 
regional”, assinale a alternativa correta.

(A) A região urbana se define, para Hartshorne, pela 
etnia uniforme de sua população.
(B) A região natural, na Geografia Clássica, se define 
pelo seu potencial extrativista, isto é, pelas possibilida-
des de comercialização de produtos do reino vegetal, 
animal e mineral.
(C) A região administrativa se define por apresentar 
um território político de características naturais homo-
gêneas e população diversificada.
(D) A região industrial, para a Geografia Clássica, se de-
fine pelas trocas comerciais de seu povo.
(E) O método regional desenvolvido por Hartshorne 
entendia ser objeto específico da Geografia a diferen-
ciação de áreas, a partir da análise de um conjunto de 
fenômenos heterogêneos.

9. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Sobre a Geografia da Percepção, tendo por base os 
princípios da Geografia Humanística e particularmente da 
Fenomenologia, assinale a alternativa correta.

(A) Baseia-se nas relações de causa e efeito, na nature-
za, externa ao homem.
(B) Tem por objetivo definir como os espaços huma-
nos devem ser organizados, sendo também chamada 
de Geografia Pragmática.
(C) Baseia-se na análise quantitativa, isto é, procura 
valorar as ações humanas segundo uma escala impes-
soal de valores subjetivos, percebidos.
(D) Considera a percepção do sujeito como integran-
te e em permanente interação com o meio. Assim, o 
mundo vivido e a subjetividade tornam-se fatores im-
portantes para compreensão do espaço, nos estudos 
geográficos.
(E) Baseia-se na percepção objetiva dos processos, en-
tendendo a superfície da Terra como um sistema, sen-
do também denominada Geografia Sistêmica.
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1.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

A respeito dos povos indígenas, conforme a região 
que habitam no território brasileiro, assinale a alterna-
tiva correta.

(A) Os Araweté são um povo tupi-guarani de caçado-
res e agricultores da floresta de terra firme e muito 
comum na região do Pará.
(B) O território tradicional de ocupação dos indígenas 
Bororo atingia a Bolívia, sendo que hoje concentram-
-se apenas na região do Pará.
(C) Os Terena, povo de língua Aruák, vivem atualmen-
te em um território descontínuo, fragmentado em pe-
quenas “ilhas” cercadas por fazendas e espalhadas por 
sete municípios paraenses.
(D) É reconhecida a convivência pacífica na região do 
Pará entre os povos indígenas Ararase e Parakanã com 
os madeireiros.
(E) Os Xetá foram a última etnia do estado do Pará a 
entrar em contato com a sociedade nacional.

2.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Sobre a formação da identidade nacional brasileira, 
informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma a 
seguir e assinale a alternativa com a sequência correta.

( ) Possuímos uma língua, um território e um passado 
comum, coeso e harmônico, formado pela colaboração 
das três raças – indígena, negro e branco – o que deter-
mina nossa identidade nacional.

( ) A criação do Instituto Histórico e Geográfico Bra-
sileiro, em 1838, foi de suma importância na tentativa 
estatal de refletir sobre temas que estariam relacionados 
à formação da nação brasileira.

( ) Apesar de ter se configurado gradualmente no pe-
ríodo da Independência, em 1822, o processo de consti-
tuição da identidade nacional ganhou um impulso maior 
após a década de 1930, quando Getúlio Vargas chegou 
ao poder.

( ) O grupo de Tiradentes, denominado “Inconfiden-
tes”, teve como principal pauta a luta pela Independência 
do Brasil em 1789, iniciando, dessa forma, a configuração 
da identidade nacional brasileira.

(A) V – F – F – V.
(B) V – F – V – V.
(C) F – V – F – V.
(D) F – V – V – F.
(E) V – F – V – F.

3.(AOCP - PROFESSOR (PREF FEIRA DE SANTANA)/
HISTÓRIA/2018)

Assinale a alternativa que apresenta dois movimen-
tos ocorridos em prol da independência da Colônia brasi-
leira e da consciência nacional.

(A) Campanha de Canudos e Guerra do Paraguai.
(B) Guerra dos Mascates e Campanha de Canudos.
(C) Guerra dos Mascates e Guerra do Contestado.
(D) Inconfidência Mineira e Conjuração dos Alfaiates.
(E) Conjuração dos Alfaiates e Campanha de Canu-

dos.

4.(AOCP - PROFESSOR (PREF FEIRA DE SANTANA)/
HISTÓRIA/2018)

O historiador Boris Fausto questiona em que momen-
to grupos da sociedade colonial nascidos na Colônia, in-
cluindo alguns portugueses nela residentes, começaram 
a pensar o Brasil como uma unidade diversa de Portugal. 
Segundo o autor, a consciência nacional foi se definin-
do na medida em que setores da sociedade da Colônia 
passaram a ter interesses distintos da Metrópole ou a 
identificar nela a fonte de seus problemas. Referente ao 
assunto, assinale a alternativa correta.

(A) Na busca da nacionalidade brasileira, os grupos so-
ciais eram homogêneos.
(B) Os grandes proprietários rurais não possuíam inte-
resse na independência.
(C) Para as camadas dominadas, a ideia de indepen-
dência era acompanhada de reforma social.
(D) Os soldados, uma categoria bem remunerada na 
Colônia, eram contra a Independência.
(E) Bacharéis e letrados eram somente as categorias 
que almejavam o fim da Colônia.
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5.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

A respeito da revolta denominada Cabanagem, assi-
nale a alternativa INCORRETA.

(A) Foi uma revolta popular e social ocorrida durante 
o Império do Brasil, de 1835 a 1840, na antiga Provín-
cia do Grão-Pará (abrangia os atuais estados do Pará, 
Amazonas, Amapá, Roraima e Rondônia).
(B) Em 1833, o Grão-Pará tinha 119.877 habitantes, 
entre indígenas, negros libertos e brancos, mas, des-
tes, estima-se que morreram 2% na revolta.
(C) A revolta iniciou-se em 6 de janeiro de 1835 quan-
do o quartel e o palácio do governo de Belém foram 
tomados por índios tapuias, cabanos e negros, lidera-
dos por Antônio Vinagre.
(D) Em julho de 1831, uma rebelião na guarnição mi-
litar de Belém do Pará resultou na prisão de Batista 
Campos, uma das lideranças implicadas. A indignação 
do povo cresceu e, em 1833, falava-se em criar uma 
federação.
(E) O presidente da província do Grão-Pará, Bernardo 
Lobo de Sousa, desenvolveu uma política repressora, 
na tentativa de conter os inconformados.

6.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Assinale a alternativa correta considerando os per-
sonagens relacionados à luta dos afro-brasileiros e suas 
respectivas atuações.

(A) Ganga Zumba: foi para a capital do Império para 
estudar Farmácia enquanto trabalhava na Santa Casa 
de Misericórdia. Substituiu o laboratório pela redação 
de jornais em que defendia ardorosamente o fim da 
escravidão.
(B) Luís Gonzaga Pinto da Gama: patrono da Abolição 
da Escravidão do Brasil. Nascido de mãe negra livre 
e pai branco, foi, contudo, escravizado aos 10 anos e 
permaneceu analfabeto até os 17 anos de idade. Con-
quistou judicialmente a própria liberdade e passou a 
atuar na advocacia em prol dos cativos.
(C) Ubirajara Fidalgo da Silva: primeiro líder do Qui-
lombo dos Palmares de 1670 a 1678. Antecedeu seu 
sobrinho Zumbi. Era filho da princesa Aqualtune, que 
era supostamente irmã do rei António I do Congo (lo-
calizado na atual Angola).
(D) José do Patrocínio: militar brasileiro da Marinha de 
Guerra do Brasil, líder da Revolta da Chibata (1910). 
Conseguiu fazer com que a Marinha de Guerra do Bra-
sil deixasse de aplicar a pena de açoite aos marujos 
(negros, em sua maioria).

(E) João Cândido Felisberto: foi ator, diretor e drama-
turgo e levava a militância negra aos palcos, através de 
uma série de montagens teatrais de temática afro-bra-
sileira com o seu Teatro Profissional do Negro no qual 
abordava o racismo e o preconceito racial.

7.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Em relação ao conceito de Diáspora Africana, é cor-
reto afirmar que

(A) foi um regime de segregação racial implementa-
do na África do Sul em 1948 pelo pastor protestante 
Daniel François Malan — então primeiro-ministro — e 
adotado até 1994 pelos sucessivos governos do Parti-
do Nacional, no qual os direitos da maioria dos habi-
tantes foram cerceados pela minoria branca no poder.
(B) nome dado a um fenômeno caracterizado pela imi-
gração forçada de africanos, durante o tráfico transa-
tlântico de escravizados. Estima-se que durante todo 
período do tráfico negreiro aproximadamente 11 mi-
lhões de africanos foram transportados para as Amé-
ricas, dos quais, em torno de 5 milhões, tiveram como 
destino o Brasil.
(C) foi a segregação imposta de forma legal e por im-
posição social nos Estados Unidos no século XX base-
ada em discriminação racial em instalações públicas e 
privadas, serviços e oportunidades (a moradia, cuida-
dos médicos, educação, emprego e transporte).
(D) é uma ideologia política que perpetua e mantém 
a dominação social, política, histórica e/ou industrial 
por pessoas brancas, como evidenciado pelas estrutu-
ras sociopolíticas históricas e contemporâneas.
(E) consiste no preconceito e na discriminação com 
base em percepções sociais baseadas em diferenças 
biológicas entre os povos. Também pode afirmar que 
os membros de diferentes raças devem ser tratados de 
forma distinta.

8.(AOCP - PROFESSOR (PREF FEIRA DE SANTANA)/
HISTÓRIA/2018)

A origem do trabalho escravo na história da huma-
nidade é algo que muito já foi questionado, e as respos-
tas são também muito variadas. No Brasil, a escravidão 
foi oficialmente extinta há cerca de 130 anos, mas ainda 
suscita muitos questionamentos. A respeito do assunto, 
assinale a alternativa correta.

(A) O dia 20 de novembro foi instituído, pela Princesa 
Isabel, como o dia Nacional da Consciência Negra.
(B) O Quilombo dos Palmares é considerado um sím-
bolo da resistência negra por ter sobrevivido à ditadu-
ra militar.
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1.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - TÉCNICO DE LABORATÓRIO)

Quanto ao controle social, assinale a alternativa cor-
reta.

Alternativas
(A) É uma proposta governamental que coloca a socie-
dade como foco para as decisões estratégicas.
(B) Trata-se de uma estratégia de Governo que inte-
gra várias secretarias e órgãos da União a fim de sanar 
questões fundamentais, como saneamento.
(C) É uma forma de controle governamental a fim de 
verificar comportamentos e tendências sociais.
(D) É a participação da sociedade na administração 
pública, com objetivo de acompanhar e fiscalizar as 
ações de Governo.
(E) Trata-se de uma ação colaborativa entre Governos 
Municipais, Estaduais e Federais para articular estraté-
gias de saúde.

2.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

As doenças de origem biológica relacionadas à água 
podem estar associadas ao uso inadequado da água ou 
ao déficit desta. Quando temos como principais doenças/
agentes etiológicos a Esquistossomose (Schistosoma man-
soni) e a Leptospirose (bactéria do gênero Leptospira), es-
tamos nos referindo a qual grupo de doenças relacionadas 
ao abastecimento de água?

Alternativas
(A) Verminoses. 
(B) Doenças diarreicas.
(C) Doenças transmitidas por vetores. 
(D) Doenças associadas à água.
(E) Doenças da pele.

3.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Sobre a Política Nacional de Atenção Básica (2017), as-
sinale a alternativa correta.

Alternativas
(A) Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) devem 
realizar as ações previstas nas regulamentações vigen-
tes e ter uma microárea sob sua responsabilidade, cuja 
população não ultrapasse 950 pessoas, e realizar o ca-
dastro no departamento de informática do Sistema 
Único de Saúde.
(B) A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico 
(arquitetônico), entendido como lugar social, profis-
sional e de relações interpessoais, que deve propor-
cionar uma atenção acolhedora e humana para as pes-
soas, além de um ambiente saudável para o trabalho 
dos profissionais de saúde.
(C) Os Núcleos Ampliado de Saúde da Família e Aten-
ção Básica (Nasf-AB) devem se constituir em serviços 
com unidades físicas independentes ou especiais, de 
livre acesso para atendimento individual ou coletivo, 
regulados ou não pelas equipes que atuam na Atenção 
Básica.
(D) As ações e serviços da Atenção Básica deverão 
seguir padrões essenciais e ampliados, sendo que pa-
drões ampliados compreendem as ações e os proce-
dimentos básicos relacionados a condições básicas/
essenciais de acesso e qualidade na Atenção Básica.
(E) Há a obrigatoriedade de carga horária de 20 horas 
semanais para todos os profissionais de saúde mem-
bros da Equipe de Saúde da Família. Dessa forma, os 
profissionais da ESF poderão estar vinculados a duas 
equipes de Saúde da Família.
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4.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Durante uma investigação de surtos e epidemias, é 
possível utilizar a epidemiologia analítica quando há várias 
exposições envolvidas e a causa não é clara. Por esse mé-
todo, testamos as hipóteses comparando grupos de do-
entes e não doentes que se expuseram ou não a cada um 
dos fatores suspeitos. Nesse caso, o estudo mais utilizado 
em investigações de surtos de doenças transmissíveis de-
nomina-se

Alternativas
(A) estudo retrospectivo.
(B) estudo transversal.
(C) estudo quantitativo.
(D) estudo caso-controle.
(E) estudo experimental.

5.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Qual dos seguintes microrganismos patogênicos su-
geridos como causa de doenças transmitidas pela água é 
classificado como um protozoário, possui sinais e sintomas 
como febre, cefaleia, mialgia, erupções cutâneas e adeno-
megalia, tem período de incubação de 10 a 13 dias, alta 
infectividade e resistência ao cloro e longa permanência 
em água?

Alternativas
(A) Vibrio cholerae.
(B) Toxoplasma gondii. 
(C) Salmonella typhi.
(D) Yersinia enterocolitica. 
(E) Legionella sp.

6.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

A avaliação da qualidade de uma água deve conside-
rar o conjunto das informações de caráter físico, químico 
e biológico. Nesse caso, quando o técnico ambiental está 
avaliando a presença de poluentes significativos na água, 
ele deverá observar

Alternativas
(A) metais pesados, detergentes e pesticidas.
(B) série de sólidos, cor e turbidez. 
(C) temperatura e oxigênio dissolvido.
(D) oxigênio dissolvido, DBO, DQO e amônio.
(E) bactérias coliformes.

7.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Uma das propriedades das águas naturais é sua mas-
sa específica. Ao contrário de todos os outros líquidos, 
que apresentam a densidade máxima na temperatura de 
congelamento, no caso da água, ela ocorre a 4 °C, quan-
do atinge o valor unitário. Isso significa que a água, nessa 
temperatura, por ser mais densa, ocupa as camadas pro-
fundas de rios e lagos. Em países de clima frio, essa carac-
terística especial é conhecida como

Alternativas
(A) anomalia térmica da água.
(B) amplitude da água.
(C) viscosidade da água.
(D) tensão superficial da água.
(E) dissolução das águas.

8.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Sobre a vigilância e o controle da qualidade da água 
para consumo humano, é correto afirmar que a inspeção 
que ocorre como estratégia principal na identificação de 
parâmetros que representem, de forma indireta, a con-
centração de sólidos, a fim de verificar o risco à saúde pela 
qualidade da água, denomina-se 

Alternativas
(A) avaliação da qualidade química da água.
(B) avaliação da qualidade microbiológica da água.
(C) avaliação da qualidade biológica da água. 
(D) avaliação da qualidade física da água.
(E) avaliação da qualidade térmica da água.

9.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Os indicadores de morbidade, como a prevalência e, 
principalmente, a incidência das doenças, tornam-se úteis 
para análise das condições de saúde quando são relacio-
nados à população sob risco. Mas, em geral, os dados de 
morbidade provenientes dos Sistemas de Informação em 
Saúde no Brasil não têm cobertura populacional universal, 
exceto no caso de doenças ou agravos sob vigilância, como 
o

Alternativas
(A) SIAB.
(B) SINAN.
(C) SANC.
(D) SISVAN.
(E) SIAH.




